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VISITA INESPERADA! J O S É 
r u s s o : 

Em dias do mês passado, re-
cebemos a visita f ra terna e con-
fortadora de um confrade, mi-
litante ardoroso na doutrina, 
propagandista de reai valor in-
telectual, destemido defensor 
dos princípios fundamentais do 
espiritismo, deixando atraz de 
seus passos sementes promisso-
ras para as colheitas do porvir. 

Culto, ótimo argumentador, 
palavra f luente como um rio a 
deslisar, nosso confrade Carva-
lho atúa em setores vários da-
da a sua profissão de caixeiro 
viajante, conhecendo de perto 
tudo quanto se pratica sob o 
rótulo de espiritismo, não só 
nas inúmeras cidade» do Esta-
do de S. Paulo, como também 
em diferentes Estados do Bra-
sil. Apesar de sua verbosidade 
de pregador, nota-se-lhe a mais 
absoluta sinceridade a par de 
um devotamento sub'ime á cau-
sa que abràçara há ura quar to 
de século, quando, ferroteado 
por amargos sofrimentos mo-
rais, vagara sem consolação, 
pelo átrio dos templos vazios 
e mudos ás suas implorações 
de crente hereditário... 

Carvalho descreve com co-
res alegres o que tem obser-
vado em suas peregrinações. 
Fala-nos sôbre a orientação de 
Centros Espíritas que funcio-
nam fora das normas Karde-
cistas, da prática de um espi-
ritismo regional, assim c« mo 
quem diz — arranjado pelos 
próprios crentes, uma mistura 
de ritos e crendices nos quais 
entra o espiritismo desfigura-
do, fora das bases, arrebanhan-
do crentes egressos de u m fa-
natismo menos mórbido, t rans-
furmando-os em elementos in-
capazes de uma compreensão 
sadia á luz das verdades espi-
rituais. Em tom semi-confiden-
clal Carvalho relata-nos séries 
de fatos interessantes, condi-
mentados com fina verve, foca-
lizando de maneira ímpar e 
com inegualável habilidade, o 
gráu de ingenuidade maliciosa 
que lavra em certos meios: 

— Olha, você acha que o fa-
tor tempo de doutrina é cre-
dencial bastante para todos os 
espíritaB da velha guarda? Te-
nho ouvido muitos dizerem com 
certa vaidade, meio empluma-
dos: sou espírita há 20 anos e 
conheço a doutrina, tenho li-
vros em casa, f requento ses-
sões, sou passista, pratico a ca-
ridade... outros vão além, vol-
t am ao passado e marcam 30 
anos no calendário de sua cren-
ça, contando histórias fantásti-
cas de fenômenos observados 
n a longa estrada, detalhand • 
as catequeses realizadas e as 
polêmicas travadas com os ini-
migos da doutrina, vencendo-
os, levando-os á parede iner-
mes, fracassados... 

Alguns me contaram que não 
se to rnaram espiritas arrasta-
dos pela dôr, pela desventura 

de haverem perdido um sêr a -
mado, pelos sofrimentos pro-
longados em si ou em pessôas 
de sua famílip; não, nada disso. 
Não se enfileiraram na doutr i -
na levados pelos desenganos, 
porque já nasceram espíritas!!! 
Veja, meu caro, os tais vierem 
feitos e acabados, sem trabalho 
e sem apalpadelas. Sairam do 
berço com a crença na almi-
nha talhada para os grandes 
cometimentos dentro da dou-
trinal Salve!... Isto é que se 
chama subir sem degraus!... 

Tentamos por vezes in ter-
romper a eloquência de nosso 
amigo Carvalho para responder 
sues perguntas. Porém, êle era 
um rio a correr sem quedas e 
nem cachoeiras... temamos en-
tão a resolução de deixá-lo fa-
lar á vontade, anotando as his-
tórias narradas a um só ouvin-
te, para registrá-las nestas co-
lunas á tí tulo de uma reporta-
gem singular... Cbrvalho conti 
núa a desfiar o carretel de 
suas lembranças, vistas, apalpa-
das e ouvidas numa grsnde ex-
tensão de nosso país... 

— Agora me lembro de um 
caso interessante que se rela-
ciona com a mesma teoria dos 
espíritas, continua nosso ami-
go Carvalho. 

— As afirmativas, quanto ao 
tempo de enganjamento na dou-
trina, tem repercutido mel nos 
meios mais desenvolvido.«. A 
conte ce que os velhos militan 
tes, emperrados na corroiris 
cartilha, não evoluíram quasi 
nada, permaneceram estagnados, 
lá atraz, vinte, t r inta anos, 
pouco se interessando pelo pro-
gresso. É de se reconhecer que 
alguns fizeram nome, e deixa-
ram trabalhos dignos que es-
tão a lembrar-lhes as a t ivda -
des. Sei de alguns que se in-
crustaram nos postos de dire-
ção e dali não querem sair 
nem mortos! Tenho visto em 
algumas cidades os tais pionei-
ros barrarem qualquer ideal e-
volucionista partido de nova-
tos, alegando que êstes não sa-
bem nada, estão ainda com as 
fraldas, cheiro de mamadeira... 
que sabem êsses meninos em 
matéria de doutrina? Eu que 
tenho anos de tarimba, pouco 
sei, quanto mais êsses frangui-
nhos ginasianos... incapaz* s de 
opinarem sôbre questões dou-
trinárias?... 

— Outra coisa clamorosa que 
tenho presenciado nas minhas 
caminhadas em visita aos nú-
cleos espiritas, e melhor em 
palestras com confrades bem 
intencionados e a té de relativa 
cultura — é se arvorarem em 
discípulos, não de Jesus e nem 
de Kardec, sendo que de Kar-
dec não há fundamento para 
denominá-lo mestre, mas sim 
de Jesus, o único Mestre — di-
zíamos, confrad°s elegem vul-
tos precursores do espiritismo, 
em determinadas z~nas, co-

mo seus mestres, cultuando-lhes 
o trabalho, venerando-lhes a 
memória, porém, praticando eo 
inverso os exemplos que ilus-
t raram os confrades que se des-
tacaram peloa sfcus feitos, dons 
e virtudes no cenário da cole-
tividade. Sei que isso não afe-
ta a causa e nem per turba a 
marcha da doutrina, mas pen-
so, não deixa de ser um senti-
mento vasio dos respetivos dis-
cípulos para com homens que 
passaram no aprendizado, car-
regando o fardo de velhas im-
perfeições, porém com o pen-
samento sempre voltado ao e-
minente MESTRE Jesus!... 

—oOi— 
Carvalho historiou aconteci-

mentos de mBgna significação, 
assinalando p iós e contras ao 
bom nome da doutrina, citan-
do fatos pessoais, com algume 
eserva, ** atitudes de espí itas 

que destoam das normas Cris-
tãs. Teceu construtora crítica 
ao procedimento m<nos digno 
1e companheiros que se en 
contram em postos centrais, 
dirigindo ou orientando movi-
nentos assi.-t^nciais ou cultu-

rais, dentro da doutrina, fal-
tando, entretanto, ao testemu-
nho de abnegação e renúncia 
par* se apegaram ás falsas po-
sições conquistadas pelas tra-
mas politicas, visando ganho 
fácil para bôa vida e pouco 
trabalho. 

Pontilhou com alto descortí-
nio, detalhas e particularidades 
referentes ao espiritismo brasi-
leiro, demonstrando conheci-
mentos básicos da doutrma em 
^eus variados acpetos. 

Estácom ar6z3o nosso amigo, 
em dizer que a doutrina atravessa 
um período de desenvolvimen-
to assás rápido, uma espécie 
de env- lvimento s»m escala?, 
alcançando os redutos ende ei* 
é estudada no silêncio dos pa-

edões secul.res, porém enxo-
tada quando sua luz Unta es-
pancar as trevas de uma igno-
rância acariciada no temor da 
verdade. A propaganda falada 
ou escrita, avassala, invade la-
es e assrcÍ8çÕes, penetrando e 

iluminando a rezão aclimatada 
num subterrâneo de ideais as 
fixlentes. Acirna de tudo, o que 
espanta, impõe silêncio aos de-
tratores, o que fez curvar a 
f ronte e silenciar a língua mal-
dizente, são as obras asshten 
ciais de tão variado espetos, 
fins e destinações, erguidas co-
mo um marco a indiesr aos 
horoenB religiosos o significado 
d-i f raternidade humana/ 

Entretanto, estamos de fa to 
na hora de nos arregimentar-
mos pelos élos da verdadeira 
solidariedade cristã, extinguin-
do de vez. onde quer que exis-
ta, incompreensões, ressenti-
mentos, vaidades e autoritaris-
mos que nSo condizem com o 
espírito do Evangelho que é a 

O acontecimento espirita de 
maior repercusBão no Estado de 
S. Paulo, neste primeiro se-
mestre de 1953, sem favor, es-
teve na l . a Semana Espíiita de 
Amparo. 

Tínhamos acertada nossa co-
laboração nesse conclave, cujo 
término brilhante, cheio de vi-
bração espiritual, foi a 3 de 
maio. 

Com essa oportunidade apre-
sentou-se-nos ocasião para sal-
dar promessas antigas a diver-
sos companheiros radicados no 
tronco e ramais da velha Mo-
giana. 

Dêsse modo, estivemos em 
Mogí-Mirini — cidade tronco 
da Ferrovia — bandeirante dos 
sertões brasileiros, desde o sé-
culo passado. 

Não sabemos foi Mogí-Mírim 
o nome que inspirou o batis-
mo da MogianB, ou se o des-
sa Estrada de Ferro influiu no 
nome da tradicional cidade pau-
lista, que hoje se orgulha em 
também possuir magnifica ro-
dovia asfaltada. 

Certo, Mogí-Mírim, o nome 
indígena (Rio Pequeno), e tem 
ainda como garantia o lu-
gar visinho Mogí Guassú (Gran-
de Rio), conceitua melhor a 
designação de Mogi - ana. 

Os trilhos de aço, em ser-
pentes paralelas sem fim, ligam 
Franca á cidade do Vale do 
Mogí-Guassú em extensão a-
preciável. Cerca de 320 kilo-
Tietros! Mas paga a p*na via 
jar por essa Ferrovia para pres-
tigiar essa Companhia, ca recen-
te h á tanto de reabilitação. 

Após 11 horas de viagem, 
nos vimos na gare de Mogí-
Mirim. Á nossa espera o que-
rido companheiro e Irmão de 
sangue Alcides Hortêncio. 

Quem vê o Alcides na sua 
' piderme de côr e não toma 
conhecimento com o seu entu-
siasmo sadio pelas coisas do E-
vangelho, jamais o sente inte-
gral e robusto, como seu físi-
co mesmo, pela efetivação de 
nossa Doutr ina. 

E fomos seu hóspede. Da. 
Milânea pródiga e bondosa, com 
demonstração fraterna inece-
divel, confirma-nos porque o 
Hortêncio está luzidio. Bom 
trato. . Até o gato (um bonito 
«ngorá branco da casa) mostra-
no* a fidalguia e distinção dos 
anfitrião*. 

Da. Milânea Hortêncio - pro-
fessora t ambém em um dos 
Grupos Escolares da cidade — 
é musicista previlegiada e tem, 
sob sua batuta, o grupo orfe-
ônico da Mocidade Espírita de 
Mogí. 

Tivemos oportunidade de ou-
vir diversas músicas por êsse 
côro vocal e sentimos que há 
nêsse conjunto harmonioso, al-
ma de artista a serviço do ide-
«1 sublime. 

"BRASIL E JUVENTUDE" 
— o Hino que a Franca dedi-

bússola guiadora da família hu-
mana em seu eterno peregrinar . 

Finalisando esta reportagem, 
agradecemos ao Carvalho ami-
go pelos in formes que nos t rou-
xe, aogurando-lhe oportunida-
des ilimitadas para destribuir n 
sã doutrina, fazendo o papel 
de discípulo fiel e prestimoso, 
tendo sempre no coração o re-
conhecimento devido ao Mes-
tre Jesus, legítimo Senhor de 
Seára na qual excercitamos nos-
sas atividades espirituais para 
nossa felicidade e de nossos 
semelhantes!... 

cou á Mocidade Espírita do Bra-
sil — é cantado por essa tu r -
ma de gôs to artístico de ma-
neira admirável / . 

Á noite estivemos no Centro 
Espírita "Jesus' e Caridade", a 
cuja f ren te acha-se o i n e n s á -
v»l batalhador José A. Andia-
de Jr., velho companheiro, a-
inda pleno de energia e ideal. 
Dia 2 de maio — comemora-
va-se mais um aniversário des-
sa fundação. 

Ali estavam n presentações 
de diversas entidades espíritas 
locais e caravanas vindas de 
Itapira e Matão. 

Que i legria abraçar o queri-
do Onofre Batista, o homem 
que nos empurrou para f rente , 
ein outros tempos. O reencon-
tro nesta encarnação com o Ce-
zar Bianchi, dinâmico Prove-
dor-Gerente do Sanatório de 
! ta pira. 

Ainda da. Dalila Batista Bi-
anchi, Benedito Mac hado, Farm. 
f élia Perche, da. Hortência Ba-
tista e outros irmãos. 

Encontra mo-no» ali com o 
Antonio Mota Jr . — filho de 
nosso fluente companheiro de 
lides espiritistas em Franca, sr. 
Antônio da Mota. 

E sob essa alegria comunica-
tiva t eve início a tertúlia cris-
tã da noite. Números de reci-
ta ti vos entregues a elementos 
da Mocidade. 

Onofre Batista — pulmões 
cheio de ar e voz f i rme é o 
primeiro a falar. Depois Cezar 
e Célia completam-se com duas 
expressões doutrinárias a festa 
comemorativa de mais uma data 
festiva do Centro. 

E nós também, ali, levamos 
o recado f ra te rno e nossa so-
lidariedade á comemoração tão 
carinhcsa. 

Por fim — o companheiro 
Juca — bem assistido em con-
ceitos felizes, fala daquela ho-
ra tão expressiva á crônica da 
Casa. 

Tivemos ainda oportunidade 
Je tomar conhecimento sôbre 
o programa do atual t rabalho 
em perspectiva de nossos com-
panheiros dessa cidade. Tra ta-
se do Educandárío Espírita 
"Miguel Couto", com bases fir-
mes para salientar-se no futuro. 

Noutro dia em companhia do 
companheiro Oscarlino — ele-
mento de valor da Mocidade 
Espírita e moço integrado nos 
princípios da Doutrina Conso-
ladora, falamos na Hora Espi-
ritualista, p i la onda da Rádio 
Mogimiriana. 

Era manhã do 3 de maio! 
Programa radifônico bem or -
ganizado, cu jo locutor — Alci-
des Hortêncio — sabe condu-
zir a propagação espírita, por 
meio eleg»nte e fecundo. 

Terminada essa parte , quan-
do t ivemos oportunidade de ler 
t r ab lho nosso *ôbre a Educa-
ção á Luz do Espiritismo, au-
mentamos o número dos cara-
vaneiro8 que ia para a festa 
de Confraternização em Amparo. 

O ônibus, repleto de elemen-
tos da Família Espírita de Mo-
gí, rodou n o a falto até Jagua-
riuna. Aí, contornando o Rio 
Jeguarí, iniciou a escalada pa-
ra as serres termais. Ás C h o -
ras, mais ou inenos,dodia 3 de 
maio. cantando o Hino á Moci-
dade. 

"Pugnai, Mocidade estudiosas, 
pela Paz. pelo bem, pelo amor.,.'* 

Adentramos áa ruas históri-
cas da decantada Terra de Dé-
cio Silveira... 
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Acontecimentos Espíritas 
FOZ DO IGU ASSO -

Tivemos noticia do movimento de 
grande significação que o GRUPO 
ESPIRITA FAMILIAR "PAULO J. 
SEABRA" tem realizado, nessa be-
líssima localidade, considerada ho-
je como Parque Nacional. Anime-se 
ali ura grupo de companheiros de-
dicados á causa e que estão interes-
sados a levar a efeito empreendi-
mentos duradouros dentro das fi-
leiras da Doutrina Consoladora. Dês-
se modo, entre os confrades amigos 
dali, está a energia robusta do ir-
rnao Ubaldino de Oliveira, farmacêu-
tico residente nêsse lugar, que 
tem dedicado a estudos constantes, 
conseguindo mesmo o estimulo ca-
rinhoso do Alto. Nossos aplausos 
aos companheiros de Fóz do Iguas-
aú, pela atitude tomada, precisamen-
te na hora que todos têm obrigação 
de se definirem para e afetivação de 
seus princípios doutrinários. 

ALFENAS — MINAS GERAIS 
Na data de 17 de maio último, na 

magnifica cidade mineira de Alie-
nas, teve lugar a inauguração dos 
melhoramentos e ampliaçSo do Cen-
tro Espirita "ALLAN KARDEC". 

As solenidades expressivas e bem 
cristãs com que foram caracteriza-
das as comemorações, sob bem ori-
entado programa, tiveram seu pon-
to alto no que que concerniu 
"CAMPANHA DO QUILO", arreca 
daç&o de utilidade, destinada aos 
pobres da cidade. Foram convida 
dos para participarem dessa festa, 
diversos oradores, destacando-se 
fluente confrade Prof. Emilio Manso 
Vieira, natural de Alfenas e uma 
das expressões simpáticas da USE. 
de S. Paulo. Os companheiros João 
Ladre, Adolfo Pereira e muitos ou-
tros, tudo fizeram para dar ao pro-
grama preestabelecido da festa a me-
lhor realização, que falou do esfôrço 
de todos oa espiritas dali. 

MONTE ALEGRE DO SUL — 
ESTADO DE S. PAULO 

Nessa admirável cidade serrana 
do Ramal de Amparo, iniciou-se pe-
\i Diretoria do Centro Espírita "JO-
ÃO BATISTA DE CAMPOS", no-
bilíssima campanha para angariar 
fundos, afim de levar a efeito 
programa de assistência social a que 
se dispôs. 

Dêsse modo os confrades dessa 
cidade da Mogiana tudo têm feito 
para levar a efeito a reallzaçfio do 
trabalho já definido para suas tare-
fas cristãs. 

EaUndo com terreno adquirido, 
em ótima sltuaçfio urbana, os espí 
rltas montealegrensea iniciaram a 
tivldades para erguer a sede do cen-
tro espirita, onde serão instalados 
diversos departamentos de assistên-
cia social dessa entidade. 

Enviamos daqui, aos distintos com-
panheiros nossa solidariedade no en-
centlvo fraterno afim de que jamais 
esmoreçam ein seus propósitos do 
bom serviço em benefício de nos-
sos irmSos de humanidade. 

BELO HORIZONTE — M. G. 
Em abril último, teve início nes-

sa decantada Capital Mineira, in-
tensa campanha para conseguir-se 
meios destinados á construção do 
futuro Educandário "GINÁSIO PER-
CURSOR" que, dentro em breve, 
será grandiosa realidade para o Es-
tado Montanhês. 

O Educandário em questão é uma 
das melhores finalidades ds Asso-
ciaçSo Cristã Educadora S. A. 
(ACESA), a cuja prealdência está 
dinâmico e preclaro companheiro 
dr. Camilo Chaves, grande batalha-
dor da Causa. O trabalho iniciado 
pela ACESA nada mais é do que o 
primeiro esfôrço no sentido de dar 
cumprimento ao que determinou o 
"SEGUNDO CONGRESSO ESPÍRI-
TA MINEIRO'", realizado em outu-
bro de 1952, o qual deliberou que a 
easã Entidade ficasse entregue tôda 
• parte do movimento educacional 
de nossa Doutrina, no Estado de 
Minas. 

RIO VERDE — GOLAS 
A Família Espirita dessa Já pro-

gressista cidade do Brasil Central, 
está em plena atividade de prepa-
ração para dar à localidade tôda a 
acomodação possível para a futura 
Concentração de Mocidades Espiri-
ta «», Conforme temos noticiado, Rio 
Verde será, em 1954. a sede da "VII 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPIRITAS DO BRASIL CEN-
TRAL B EST. DE S. PAULO" dessa 

PARANÁ maneira, nossos irmãos dalif já es-
tão em atividades afim de providen-
ciarem tudo para essa futura reali-
zação. 

O trabalho desenvolvido atè ago-
ra pela Srta. Geralda Lima Leão — 
Secretária do Conselho Diretor da 
referida Concentração, é doa mais 
promissores e tudo indica que seu 
entusiasmo é dos que não se arre-
fecem fàcilmente. Daqui enviamos 
aos componentes do C. D. da SÉTI-
MA CONCENTRAÇÃO nossa soli-
dariedade incondicional, pedindo-lhes 
não esmorecerem em mais essa em-
preitada. 

ITAJUBA — MINAS GERAIS 
Nosso distinto e prestante confra-

de Benedito A l e x a n d r i n o , dos 
Santos, pertencente ao Batalhão de 
PontonelroB, unidade do Exército 
Brasileiro, nessa cidade do Sul de 
Minas, teve sua aposentadoria após 
quasi 40 i»nos de trabalho efetivo 
como militar. Para nós êsse acon-
tecimento é dos mais significativos, 
pois de há multo aprendemos a ad-
mirar oSgto. Benedito Alexandrino, 
dado seu espirito independente 
entusiasta pela causa. A Justa apo-
sentadoria alcançada pelo querido 
confrade e irmão, certo dar-lbe-á a-
gora também mais integração ao tra-
balho nas fileiras de nossa doutrina. 

JUNDIAl — E. SAO PAULO 
Fundou-ae nessa cidade a Cruza-

da dos Militares Espiritas. Entre os 
componentes da Diretoria dos Mili-
tares de Jundiai, figura o distinto 
companheiro Cap. Alcides Sarmen-
to, um dos elementos entusiastas 
pelo movimento de Mocidades Espi-

ritas do Brasil. A adesão dêsse ilus-
tre militar a mais essa atividade 
cristã, nos vem dar a confirmação 
de seu zelo pela causa que nos Ir-
mana e, certo, ainda mais se amplia 
o já vasto campo de suas atividades 
doutrinárias. 

CORREIO DE "A NOVA ERA' 
J. S. B. — BAURU — Pergunta-

nos qual nossa opinião sôbre a ati-
tude do espirita que se dispõe a 
participar de cerimônias dogmáticas 
e religiosas, notadamente, batisado 
e casamento. Nosso ponto de vista 
firmado BÔbre isso Já o temos mani-
festado diversas vezes. Achamos que 
se a pessôa é realmente espírita con-
victa e esclarecida em seus princí-
pios, mentirá a si própria ao ter 
participação em cerimônias dessa 
natureza. Devemos ter espirito libe-
ral e franco, mas nunca pactuar com 
aquilo que julgamos serfcêrro e de-
sajuste. Se aceitarmos essas incum-
bências, estaremos sendo conivente 
com os preconceitos e estaremos 
prestigiando as mentiras tão com-
batidas por nós. Respeitamos os 
que fazem e vão és cerimônias re-
ligiosas por convicção íntima, nunca 
porém sanemos justificar aos que o 
fazem por convencionalismo e para 
ser agradáveis aos olhos da socieda-
de. £ bom que êsses assuntos se-
jam debatidos e discutidos em me-
sa redonda por. companheiros de 
responsabilidade dentro da Doutri-
na, afim de que se generaliza mais 
o conceito uniforme de todos sôbre 
a situação do espirita, em face des-
sas situações. 

TORIBA-ACA 

" D C C Í I A Í " 
Nossa bibllotéc» foi nova-

mente enriquecida com mais 
um Uvro de autoria do ar. An-
tonio Z^ccaro, qu^ r o í foi ofe-
r e ç o pelo autor e intitulado 
'POESIAS", motivo éste que 
Vimos agradecer sensibilizadas, 
ao autor, a rica e valiosa ofer-
ta com que nos distinguiu. 

Pela b ' lez» e forma variada 
doi versos nêle cont idos es-
tamos certos de mais esta vi-
tória do autor, no mundo das 
tetras, pois notável estilista e 
sensibilizado poeta, com "POE-
SIAS", o sr. Antonio Zaccaro 
mais uma vez t r iunfará no rei-

no dos versos e das letras. 
Ao autor o nosso muito 

brigado pela Ineatlmóvel ofer-
ta dessa nova joia, j í incrus-
tada em n-sso relicário. 

Pais Espíritas! 
Matriculem seus jihos 

Escola- Evangélica "José Mar-
ques Garcia 

Aulas aos Domingos, ás 13 
horas, na sede da Casa de Saú-
de "Allan Kardec'. 

Casa de Saide «AlUN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PORTO FERREIRA — Utn a m i g o Cr» 40,00 
AMERICANA — H e n r i q u e B'>demeier C r i 20 00 
FRANCA — Onolre Coelho de Pina Cr» 70 ro ; Moises 

Fe r ra r i , Cr» 4,00; A r m a n d o Ribeiro, Cr$ 1.00; Um amigo, 
por In te rmédio de Olavo Rodr igues , Cr$ 100,00; D». Marce-
la Mirts, Cr» 50,00; P e d r o Diniz, um saco de a r r o z em casca . 

APUCARANA - Benedi to B a r b o s a Cr» 7o,00 
SANTA MARIA — J o s é Nunes de Aguiar , po r in ter-

médio de J o s é Sáb io S a r c l a , C r t 600,00 
TUPÃ — Martinho Cont re ras , Cr» 70,00 e 58 ks . de 

a r r o z l impo. 
IBIRACt — resu l t ado de uma l is ta a c a r g o d e J o s é 

S i lve i ra , Cr» 200,00; Oswaldo Care ta , um s a c o de a r r o z em 
oasca ; Alvino Souza , um s a c o rie a r r o z e m c a s c a . 

FAZENDA SANTO ANTONIO - J o a q u i m Domingues, 
um s a c o de a r r o z e m c a s c a ; Manoel Malaquias Mendes, ~ 
ks. d e le l jSo. 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EM TAQUARl E CACHOEIRINHA — 588 ks. de a r r c z 
em c a s c a , 414 ks. d e (ei]&o, 81 ks . de c a f é em cflco, 23 ks. 
de milho debu lhado e 6 s a c o s de mi lbo e m c a s c a . 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peraçflo de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 4 de Junho de 1.B53. 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

Pequena Homenagem 
Poema d Comemoração Natalícia de Eurípedes Barsanulfo 

Esta festa do trabalho 
Registra em cores bem vivas, 
Nos anais do Espiritismo, 
Data das mais expressivas, 
Pois recorda o nascimento, 
Na cidade de Sacramento, 
De um obreiro da V-rdade; 
Soldado do Amor Divino 

'Que f«-z da existência um hino 
De Paz e Fraternidade... 

Tomo farol refulgente, 
Brilhando U nas alturas, 
Assim vejo Barsanulfo. 
Alma pura dentre as puras, 
Consolando sofredores, 
Acalmando humanas dores, 
Distribuindo bondade 
Na sua missão sublime 
Missão que sosinha exprime 
O valor da Caridade. 

Homem culto e generoso, 
Irmão dos desamparados, 
Barsanulfo sempre esteve 
Com seus olhares voltado 
Para os doentes e pobres. 
Seus gestos, sempre os stsis nobres, 
Tinham neles imprimidos 
Os sentimentos mais belos, 
Os mais augustos anelos 
Dos aêres evoluídos. 

Desencarnado bem jovem, 
Com trinta e oito anos e meio, 
Este grande espiritista 
Por certo que á Ter ra veio 
Cumprir sagrada missfio. 
Trabalhou com o coração — 
Ânfora plena de luz — 
Pelo bem da humanidade, 
Dando d s sua humildade 
Testemunho de Jesus... 

Seu nome será lembrado, 
Sempre com muito carinho. 
De Norte a Sul do Brasil. 
Pois êle abriu o caminho 
Do Evangelho a muita gente, 
Cuja Divina semente 
Floresceu em quantidade. 
Dando frutos aos milhares 
E levando a muitos lares 
a Doutrina da Verdade. 

Ribeirão Pre to 

Nesta singela homenag ' m, 
Que a Barsanulfo prestamos 
Nestes versos sem beleza, 
Do coração lamentamos 
Melhor não poder cantar 
A sua vida exemplar. 
Mas rogamos a Jesus — 
Nosso Mestre e Salvador — 
Que no seu Imenso amor, 
Dê-lhe luz, sempre mais luzl... 

- em 1 de maio de 1953 
José Soares Cardoso 

Campanha Pro Construção 
do "ESPERANÇA E FÉ" 

Contlnúa obtendo a solidariedade 
de muitos companheiros a amigos, 
a campanha iniciada p«la atual Di-
retoria do Centro Espírita "Esperan-
ça e Fé"', de nossa cidade, cujo ob-
jetivo maior é o de Iniciar, dentro 
em breve, diversos departamentos 
ds assistência social. Aliás o edifício 
projetado será para acomodar a am-
pllaçfio dêsses departamentos cultu-
rais e beneficentes, mantidos pelas 

A ftuticaUtaçâ* t iuat 
9/ioual 

Novo l iv ro e d i t a d o pe -
la F e d e r s ç f i o E*piri ta do 
P a r a n á e de a u t o r i a do 
Dr. Carlos Imbassahy e 
Mário Cava lcan t i de Melo 

P reço : Cr$ 35,00 broch. 
e C r i 50,00 c a r t 

entidades sediadas nessa Casa. O 
presidente da Comissão pro Refor-
ma e Construção do Centro Espí-
rita "ESPERANÇA E FE", 'nosso 
redator Agnelo Morato, preestabele-
ceu para o futuro prédio localização 
para uma farmácia homeopata, que 
será a roais importante, nesta regifio, 
e que será destinada únlcamente 
aoa pobres e necessitados. 

Esperamos que todos oa compa-
nheiros, a quem foram enviadas lis-
tas para angariar donativos possam 
dar a o s c o l a b o r a ç ã o crista 
a êsse empreendimento. Qualquér 
donativo significa sempre a vonta-
de de serviço nessas empreitadas, pois 
a soma das parcelas pequenas 
perfazem sempre a soma maior pa-
ra Iniciativas, que representam a 
solidariedade de todos os espiritas. 

Mesmo porque a ajuda dos com-
panheiros definidos dentro de nossa 
Doutrina, significa ajuda ao patri-
mônio espirita, bastando dizer que 
essa colaboração representa também 
prova da' carinho para uma casa 
que é da todos nós. 
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Movimento Hospitalar da Gesa de Saide «Alton 
ib o mês de Mi de 1953 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Ex i s t i am e m t r a t a m e n t o 78 
E n t r a r a m d u r a n t e o mês 10 
T o t a l 88 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d o s 7 
Melhorados 6 
Fa lec idos 0 13 

E x i s t e m nes ta d a t a 75 

Os e n t r a d o s s ã o : 

1 -- Manoel Calixto, 36 anos, pre-
to, casado, bras., proc. de Canoas 
— M. G. 

Z — Genaro Pereira d» Silva, 38 
anos, branco, viuvo, bras., proc. 
de Itamogí — M. G. 

3 — Genaro Pereira Neto, 23 anos, 
branco, solt.. bras., proc. de 
Ipnã — S. P. 

4 — Oclecio Soares de Souza, 28 
anos, branco, solt., bras., proc. 
de Franca - S. P. 

5 — Antonio Rodrigues Sobrinho, 
24 anos, branco, casado, bras., 
proc. de Franca — 8. V. 

6 — Gildo Mouro, 28 anos, bran-
co, aolt.. bras., proc. de Londri-
na — Paraná. 

7 — Gerald» Custodio Nascimento, 
idade Ignorada, branco, cas»do, 
bras., proc. de S&o Sebastião do 
Paraíso — M. G. 

8 — José Fidélis Neto, 32 anos. 
branco, casado, bras., proc. de 
Piumhi - M. G. 

9 — Honorio Kavabata, 33 anos, 
amarelo, casado, bras., proo. de 
Cissia — M. G. 

10 — Benedito Domingos Teodoro, 
34 anos, braneo, aolt, bras., proc. 
de Nuporanga — 8. P. 

Os c u r a d o s s ão : 

1 — Marciano Alves de Sonza, 40 
anos, branco. ca«ado, bras. proo. 
de Jacul — M. G. 

I —Nelson Leandro, 35 anos, bran-
co, desquitado, bras., proc. de 
Rlbeir&o Preto - 8. P. 

8 — Godofredo Alves Figueiredo, 
58 anos, branco, viuvo, bras, 
proc. de BOa Kaperança — M. G. 

4 — Amador Machado, 3*7 anos, 
branco, solt, bras., proc. de Pi-
umhi — M. G. 

5 — Joaquim Alves da Silva, 31 a-
nos, branco, solt., bras., proc. 
de Iiicinea — M. G. 

6 - Joaquim Barbosa Nascimento, 
38 anos, branco, casado, bras., 
proc. de Ituverava — 8. P. 

7 — Manoel Calixto, 36 anos, pre-
to, casado, bras., proc. de Ga-
rimpo das Canôas — M. G. 

Os m e l h o r a d o s são: 

1 — José dos Reis Paulino, 24 a-
nos, pardo, solt, bras., proc. de 
Restinga — 8. P. 

2 — Locas Evangelista Xavier Men-
dea, 48 anos, pardo, solt., bras., 
proc. de Goiás — Goiás. 

3 — Jovino Rodrigues de Faria, 
42 anos, branco, casado, bras., 
proc. de Cajuru - 8. P. 

4 - Osmar Defiliclbns, 20 anos, 
branco, aolt, braa., proc. de Ba-
teis - 8. P. 

5 — Francisco Vanzeli, 28 anos, 
braneo, casado, bras., proc. de 
BOa Esperança do Sul — 8. P. 

6 - Oclecio Soares de Souza, 28 
anos branco, solt., bras , proc. 
de Franca — 8, P. 

S E C Ç Ã O FEMININA : 

Ex i s t i am e m t r a t a m e n t o 100 
E n t r a r a m d u r a n t e o mês 10 
Total 110 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d a s - . . 6 
M e l h o r a d a s . . . . . : 1 
Fa lec idas _ 4 11 

E x i s t e m n e s t a d a t a 99 

As e n t r a d a s s â o : 

1 — Aparecida Elias da Silveira, 
S2 anos, parda, casada, brss., 
proc. de Jerlquára — 8. V. 

2 — Marta Alcinda de Jesus, 35 a-
nos, preta, caiada, bras.. proc. 
de Franca - 8. P. 

3 — Raquel Maria da Conceição, 
47 anos, branca, casada, bras., 
proc. de Guariba - 8. P. 

4 — Emília Pereira Duarte, 46 a-
nos, branca, viuva, bras., proc. 
de Sfto S. do Paraíso M. G. 

5 — Maria das Dores Silva, 30 a-
X, nos, branca, casada, bras., proc. 

de Monte Alto — S. P. 
6 — Rozária Cardoso da Silva, 35 

anos, branca, solt, bras., proc. 
Goiânia — Goiás. 

7 — Izabel Fabrício, 27 anos. bran-
ca, solt, bras., proc. dc Arara-
quara — S. P. 

.8 — Benedita Domingues Ferreira 
32 anos, branca, casada, bras, 
proc. de Guaraci — S. P. 

9 — Mariana Felizarda de Jesus, 
40 anos, branca, viuva, bras., 
proc. de Bôa Esperança — M. G. 

10 — Maria Moreno da Silva, 52 a-
noa, branca, casada, bras., proc. 
de ItápoUs — 8. P. 

A s c u r a d a s são' . 

1 — Antónia de Brito Ferreira, 45 
anoi, branca, casada, bras., proc. 
de Guaíra — 8. P. 

2 — Olinda de Gois Carvalho, 50 
anos, branca, casada, bras., proc. 
de ftlsadaguarí — Paraná. 

3 — Fany Sofredlni Costa, 30 aaos, 
branca, caaada, braa.'proc. de 
SJJosé do Bio Preto - S. P. 

4 — Maria Rosa de Jesus, 40 anos, 
preta, casada, bras., proc. de 
Guaíra — 8. P. 

5 — Irene de Castro Pinto, 26 a-
nos, branca, solt., bras., proo. de 
Patrocínio Paulista, 

6 — Aparecida Elias Silveira, 32 
anoi, parda, casada, bras., proc. 
de Jerlquára — 8. P. 

A melhorada é: 
1 — Maria de Lourdes Ferrelrs, 21 

anos, branca, solt, bras., proc. 
de Monte Santo de Minas. 

A s fa lec idas s ã o : 

1 — Lázara Silverls de Jesus, 25 
anos, branca, casada, bras., proc 
de Guaíra — S. P. Falecida em 
2/8/1853. 

2 — Maria Alcinda de Jesus, 35 
anos, preta, casada, braa., proc 
de Franca - 8. P. Falecida em 
8/5/1953. 

3 — Emília Pereira Dnarte, 16 a-
nos, branca, viuva, bras., proc. 
de S&o Sebastião do Paraíso — 
M. G. Falecida em 17/5/1953. 

4 — Delfina Felisberta, 29 anos. 
parda, aolt, braa., proc. de Mon-
te Santo de Minaa. Falecida em 
29/5/1953. 

Cartas respondidas 980 
CoDvulsoterapia p/ cardiazol 88 
Eletrochoques 630 
Injeções aplicadas 528 
Receitas aviadas 26 
Cura ti voa diversos 15 

Franca, 31 de Maio de 1953. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J . M a t i a s Vie i ra 
Dlretor-Clinlco 

Dr. T . Novel ino 
Vice-Diretor-Clinico 

Livros Novos 
A c a b a m o s d e r ecebe r : 

P R O B L E M A S DO F U T U -
R O , d e P i e t r o Ubaldi . 
P r e ç o Ene. C r $ 120,00. 

— E — 
M A N U A L D O D I R I G E N -
T E D A S S E S S Õ E S E S P Í -
R I T A S , de E. M a n s o Viei-
ra . P r e ç o B r o c h a d o C r $ 
20,00. 

P e d i d o s p e l o r e e m b o l s o 
p o s t a l 6 L i v r a r i a "A N O -
V A E R A " - F r a n c a . 

Os Diversos Batismos 
Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará (Jesus) 

Naquele* tempos João batisava 
tias margens do rio Jordão. Ele 
escolheu precisamente a água co-
mo simbolismo, -porque a dgua la-
va e limpa. Visou João com êste 
simbolismo também, para impri-
mir mais renli$r*>o ás suas prega-
ções, na elevada missão de prepa-
rar as veredas (mentalidade) em 
favor d'Aquele que havia de vir, 
e que, como confessava João, nem 
mesmo êle O conhecia. 

Assim vemos, com clareza, a in-
tenção dc João que, para alcançar 
o seu objetivo, isto é, para atrair 
a atenção do povo, recorreu sim-
bólicamente a uma exterioridade, 
derramando dgua do rio Jordão 
sôbre os que se convertiam e se ar-
rependiam. Sem dúvida alguma, 
João conheceu bem o seu povo e 
o seu atrazo. 

Por isso, julgou ser preciso um 
sinal exterior, para despertar1 nos 
homens o senso da responsabilida-
de; d'estarte, gra> ar-se-ia na men-
te delcs\que com o batismo da à-
gua estariam limpos e preparados. 

Predispondo assim o vovo israe-
lita mediante o arrependimento e 
d conversão, João* ia, de''fato, pre-
parando esta gente, para receber, 
dentro em breve, os ensinos da 
Boa Nova que o Salvador havia 
de trazer. 

E deu, realmente, arande resul-
tado aquele singelo batismo *com 
água*, administrado por João, pois, 
como era vma novidade para o 
povo, êste afluía em número sem-
pre crescente. Também, desde logo, 
João advertiu o povo: "Eu, na ver-
dade, vos batizo tcom água*, para 
o arrependimento, mas Aquêle que 
hd de vir depois de mim é mais 
poderoso do que eu e não sou dig-

no de atar-lhe as sandália.*: Êle 
ms batizará omn o «ESPIRITO 
SANTO e com fogo*. Eis, o batis-
mo VEIIDADEIUO que João tem 
em a mais alta conta!! 

O batismo com o ESPIRITO SAN-
TO encerra o dom da assistência 
dos Espíritos de luz com a fina-
lidade de curar os cnfêrmos, trans-
mitir os grandes ensinos e as pro-
fecias etc., o que significa, em úl-
tima análise, e em térmos moder-
nos: o desabrochar da mediunida-
üe nos seres humanos encarnados. 
È êste o VERDADEIRO BATISMO, 
o batismo que vem do Alto. 

O batismo «com foao», anexo ao 
batismo com o Espírito Santo, leni 
sentido puramente simbólico; é lin-
guagem genuina de um profeta, t 
tem também sentido profundo pa-
ra os que sab"m sentir e interpre-
tar! Pois, o têrmo "fogo" aqui re-
presenta uma alegoria! "Fogo" a-
qui deve ser compreendido em sen-
tido benéfico e significa "PURIFI-
CAR". (Exemplo; Mo se purifica 
o ouro com fogof) A purificação 
oimva renovar aquele ambiente, tão 
tHciudo com tradições maléficas e 
tembem cheio de superstições. O FO 
GO PURIFICADOR é representado 
pela doutrina grandiosa da BOA 
N^VA que o Mestre, Jesus, trans-
plantou do Çéu para a Terra. Ê fo-
go porque a nova orientação da-
da pelo Divino Enviado estd talha-
da vara destruir, aniquilar aquilo 

?ue os homens (a classe sacerdotal) 
ntroduziram, no correr dos sécu-

los. Assim tinham procedido ou 
sacerdotes hipócritas do Templo 
de Jerusalem, para poder manter 
o povo escravlsado ao obscuran-
tismo. Naturalmente, para evitar 
o conflito aberto com os sacerdo-

Verdadeira efetivação de ideal — A primeira 
semana espírita da cidade de Amparo 

A Primeira Semana Espírita de 
Amparo, Estudo de S. Paulo, reali-
zada de 27 de abril e 3 de maio, 
•liste ano, foi acontecimento impar 
na cronologia espirita de nossos 
tempos. Vibração intensa, trabalho 
de equipe, exposição num progra-
ma de idealismo, fõram as ^carac-
terísticas dessa festa de confrater-
nização. Todos os dias foram pre-
enchidos por atividades edificantes 
e os membros da União Espírita 
de Amparo, sempre prontos a coo-
perar com assiduidade mútua, fo-
ram os destacados organisadores 
desse acontecimento. 

Diversos oradores colaboraram 
nésse movimento, destacando-se: 
Prof. Anselmo Gomes, Poeta Sebas-
tião Lasneau, Prof a. Elizabet Stea-
gal, Carlos Stagale, Dr. Walter A-
corsi ,Dr. Justino Pereim, Prof. Hei-
tor Cardoso, Hernâni Santana, 
Manso Vieira e muitos outros. A 
Concentração de Mocidades Espiri-
tas nos últimos dias foi mais um 

ponto deslocado do movimento, 
tendo registrado representações d/ 
Serra Negra, Mogí-Mirlm, Itapira. 
Campinas, Jundi-i, Piracicaba, Ma-
tão.Araquarara, Limeira, St t. Bár-
bara DVeste. Franca, Ribeirão Pre-
to, Baurú, Pedreiras, Juaguariúna, 
Varginha, 8. Paulo. Santos. Espí-

rito Santo do Pinhal, além de n ui-
tas outras localidades. 

A parte arlislica foi outra de-
monstração do quanto pode rea-
lizar a diversão sadia, mesmo em 
ambiente mundano e sempre este-
ve a caigo dos moços pertencentes 
ài mocidades de Amparo, Mogí-
Mirlm, Pinhal, além de outras. 

As conferências e parte artísticas 
foram levadas a efeito no salão do 
"Grêmio Cultural e Artístico de 
Amparo. 

Nosso redator Agnelo Morato 
participou também dêss*. conclave 
f , em edição futura, vai comentar 
mais detalhadamente pwu nossos 
confrades algumas puntificaçôes 
desse acontecimento memorável. 

O Ó R F Ã O 
Er ran t e , 8 l a s t i m a r s^-u neg ro f a d o 

S e m conhece r ca r inhos de n i n g u é m , 
Vive na aldeia , t r i s t e , desp rezado , 

N e m pfio, para comer , é le nfio t em. 

P e r d e r a , e m p e q u e n i n o , o pai e a rrfie 
E, d e todos se v iu desamparado . . . 

S e m t e r u m e n t e q u e l h e que i r a b e m , 
Vague i* , pe l a r u a , a b a n d o n a d o . 

C a m i n h a pe la e s t r ada , semi m o r t o , 
V a g a n d o s em lar e s e m con fô r to , 

A C a r n e m a c e r a d a , quaai nua. 

Faz a c a m a n a s p e d r a s d a ca lçada 
C o b r e - l h e o corpo, a a b ó b a d a e s t r e l a d a , 

Be i ja - lhe a f a c e , d o c e m e n t e a lua . 

Luiz Valentim 

tes da évoca, João, inteligentemen-
te, escolheu a alegórica expressão: 
"batizar com foao". Quem puder 
entender, entenda... 

— o O o — 
E agora convidamos o leitor pa-

ra uma interessante análise: 
João só batisava gente adulta! 

Por que razões não balizou tam-
bém crianças?! A resposta é clara 
e simples. João visava a conver-
são e o arrependimento do povo. 
Logo, é mais do que lógico que das 
crianças e dns criancinhas não se 
podia erigir uma conversão e arre-
pendimento! Faltaram lhes ainda as 
noçõt-s. 

Assim, thegaremos, através da 
lógica e da razão, ao ponto "X", 
o ponto nevrálgico, pondo a nú o 
procedimento ridículo e infantil 
dns diversas igrejas, chamadas cris-
tãs. Elas não apanharam a idéia 
central do batismo de João, ou 
antes, desvirtuaram-na, pois, o ob-
jetivo delas ê bem outro da quels 
de João. Dai inventaram "O PE-
CADO ORIGINAL" (o que repre-
senta uma "originalidade" para 
nós espiritistas-.), aliás um peca-
do incompreensível, ou estúpida 
invenção de alguém. Mas bem a-
naUsado, aparece o 1 goismo sec-
turista, rasando impressionar os 
prot fitos com números; fazem mai$ 
questão da quantidade, em vez da 
qualidade...! 

Por isso, insistem, como ponto 
obrigatório, que tôda criança re-
eém-nascida seja batisada o quan-
to antes sob pena de, re vir a mor-
rer sem bastismo, ser considerada 
"alma perdida..., alma pagã..." tsicJ) 
considerando ou culpando, como 
imperdoável, a negligência dos 
pais...! 

Ê verdade, muitos "batisados" se 
conformam quando chegam á ida-
de adulta. Mas, muito mais cresce 
o número dos ' n*o conformistas" 
que se tornam finalmente os indi-
ferentes, e acab im depois como des-
crentes, para engrossar mais e 
mais as fileiras materialistas. Ho-
je é assim. A culpa cabe ás pró• 
pr'as sedas religiosas. E podemos 
dar-nos por felizes, de não viver-
mos mais, hoje, aqueles terríveis 
tempos do "crê ou morrembora 
os "saudosistas" gostassem de vê-los 
perpetuados, ou antes, reeditados, 
se pudessem-, tal como o cardeal 
Segura, arce-bispo de Sevilha que, 
segundo um telegrama do jornal 
"Estado de S. Paulo" de 19/9/1952, 
"está advogando o regresso d Ida-
de Médio".-! para acabar com a 
liberdade de crença... 

Mas, felizmente, o Divino Mestre, 
conhecedor das fraquezas e das ma-
zelas da humanidade que ainda 
haviam de surgir no correr dos 
•éculos, teve suas razões porque 
prometera, já naqueles tempos, qus 
oportunamente enviaria o Pará-
cleto ou Espírito da Verdade. As 
palavras do Mestre, eram muito 
claras: "Tenho ainda muito que 
vos dizer, mas não o podeis supor-
tar agora; quando vier, porém, a-
quele Espirito da Verdade, êle vos 
guiará em tõda a verdade". "Êle 
von anunciará as coisas que estão 
para vir (o complemento dos ensi-
nos). Ele me glorificará, porque 
há-de receber do que é meu e võ-
lo há-de anunciar" 

A promessa do Mestre se. cum-
priu. Este Espírito da Verdade re-
almente desceu das Al turns. £U 
veio, há um século, relembrando 
aos homens tudo que foi esquecido 
r restabeleceu o que lol desvirtua-
do pelo próprio homem; reabriu, 
finalmente, as portas para todos 
aqueles que se acham possuídos de 
boa vontade. Assim, com a Graça 
de Deut e do Divino Mestre. Jesus, 
a luz hemdlta do Evangelho foi 
colocada novamente no velador 
para que os Ultimos restos' áê tre-
vas dos tempos medievais, sefam 
banidos definitivamente. Buirá a-
qora tudo que se tornou impres-
táveis e carunchado. — Os espiri-
tas ou novos cristãos, que são os 
beneficiados daquele Espírito da 
Verdade, já receberam a grandio-
sa graça do batismo verdadeiro, o 
bathmo da Nova-Aliança, achan-
do-se áptos e aparelhados de mar-
char, desassombradamente, ao en-
contro do Terceiro Milénio, cuja 
Aurora já desponta, atravez da 
confusão tremenda, confusão essa 
que a própria humanidade criou 
para si, preferindo, antes, as trevas 
do materialismo, em vez de A Luz 
orientadora do Evangelho. 

M a x Kohle l»en 
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tP^ecçãa da Mocidade EífiUita de O'Aanea 
« A CARGO DA «MOCIDADE» 

SHOW "PAZ E ALEGRIA" 
No próximo dia 18, o Con-

junto Paz e Alegria promove 
rá um Bhow, no palco do Gi-
násio Pestalozzi, apresentan-
do a revista "Do Tudo Um 
Pouco". 

Música, poesia, esquetes> 
"de tudo am pouco", numa 
revista em vinte quadros. 

A renda dêsse festival des-
t ina-se ás obras de r e t o r n a 
do Centro "Esperança e Fé". 

CLUBE DO LIVRO 
No sorteio promovido pelo 

Clube, no mée de maio, foram 
sorteados os seguintes sócios: 
Agnelo Morato, Doroti de 
Paula. Moisés Ferrari. Oulo-
rnar Púglia e Jair Botelho. 
PROGRAMAS 

RADIOFÓNICOS 
Recomen lamoe os seguintes 
programas radiofónicos: "Se-
leções Espiritualistas ' — Rá-
dio Guanabara, diérianiente 
és 19 horas; "Momento Ange-
lical", dláriamente ás 18 ho-
ras e "Hora Espirita J o i o 
Pinto de Souza", aos domin-
gos. das 8,30 áa S horas, am-
bos na Rádio Clube do Bra-
sil; "Hora Espirita", aos do-
mingos, das S boras ás 9,30, 
na Rádio Tupi de 8. Paulo: 
"Hora Espirita", ás 3as. fei-
ras, das 1830 ás 18,45, na Rá-
dio de Curitiba e "Sementei-
ro Cristã", aos domingos, das 
9.30 ás 10 horas, na Rádio 
Clube Hertz de Franca. 

Êsses programas, alóra da 
parto doutrinária, divulgam 
noticias do movimento espiri-
ta em todo pais. 

ASSISTÊNCIA 
O SAN — Serviço de As-

sistência aos Necessitados, 
mantido peU Mocidade, e n í 
promovendo uma campanha 
r a r a aumento d e sócios. 

O maior número de Bócios 
proporciona maiores recur-

sos, e .consequentemente, i rai- , asclareclment <». conlô-to ee 
or número de famílias socor-! pi ritual e lenitivo pêra sup-
ridas. 

Seja você também, leitor 
amigo, um contribuinte do 
SAN, lnscrevendo-se como 
sócio. 

As Inscrições poder&o ser 
feitas na sede da Mocidade 
ou com os juventinos porta-
dores de listas. 

CAMPANHA 
A Comissão Pró Reforma 

do Centro "Esperança e Fé" 
vem trabalhando entusiasti-
camente no sentido de con-
seguir recursos que possibi-
litem o inicio das obras de 
reforma do tradicional tem-
plo espiri ta de Franca, ago-
ra pequeno e desconfortável 
para abrigar o número sem-
pre crescente daqueles que ali 
vão em busca de elucidações, 

dores. 
O velho Centro, constrnido 

pelo inesquecível José Mar-
ques Garcia, necessita da a 
juda de todos os espiritai 
f rancanos e de outras cida-
des dêste imenso Brasil, a 
fim de ampliar seus vários 
departamentos de assistência, 
tais coroo o SAN, Farmácia 
Homeopática, Biblioteca Pú-
blica, etc 

Foi Instituído um plano de 
cotas de 500,<0; 1.000,00;... 
2 500,00 e 5.000,00; dividas em 
50 pestações de 10, 20, 50 e 
100 cruzeiros, respectivamen-
te. 

Tome uma cota, amigo lei-
tor, e a jude assim a institui-
ção que tantos benefícios 
vem prestando aos necessita-
dos do páo material e do ali-
mento espiritual. 
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R A S S A M E I M T O 
Em Santa Rita do Sapucal, 

onde residia, desencarnou em 
dias últimos do mês de maio 
o querido companheiro Prot. 
Francisco Nascimento, uma 
das expressões culturais e 
intelectuais dessa cidade do 
Sul de Minas. 

O término do cicio de exis-
tência ter rena desse brilhan-
te professor se deu no calor 
f raterno dos seus entes que-
rido« e deu, como oportuni-
dade, a certeza do quanto e-
rá querido no meio em que 

Nosso sentimento de gratidão 
Todos nós, pais, espôsa, Ir-

mãos e demais parentes de 
Diógenes Marconi queremoB 
neeta oportunidade ta^er pú-
blico nosso sentimento de 
gratldSo e que, éle, seja In-
distintamente a todos os que 
nos deram e prestaram ca-
rinhosamente o confôrto es-
piritual de que tanto carecía-
mos na hora cruciante por 
que passamos. 

Ainda sentimos e temos que 
sentir sempre a rudeza do 
golpe Irreparável pela sepa-
ração de quem, na vida, nos 
foi estimulo e alegria aben-
çoados. 

No entanto, sempre há ra -
ra as grandes dores o leni-

tivo de Deus. 
E, êsse, nós o tivemos pi-

la prova f ra terna e amiga du 
povo de nossa ter-a que, co-
nosco, viveu e sentiu a re-
alidade do nosso testemunha 
á própria Fé. 

Ta-ranha demons t r ado de 
carinho, que nos sensibilizou 
profundamente, veio confir-
mar quanto era estimado pe-
los seus amigos o nosso que-
rido Diógenes. 

Gestos assim nos fazem 
male Integrados na intimida-
de deoea gente solícita de 
caridade e todo o reconheci-
mento, qu- a ela podiam' s 
demonstrar, só pode ser ex 
presso pela emotividade de 

D E S O U L R E M O 
Desculpemos, infinitamente. 
Tudo na vida se reveste 

de importância fundamental 
no aprimoramento comum. 

Dura é a pedra e áspera, 

Bepreseníaníes para a Gráfica i 
**A NOVA ERA" 

O Departamento Oráflco "A NOVA ERA" da 1 

Cata de Saúde AUan Kardeo é uma organização apta I 
I para atender a execução de qualquer serviço de ( 
, Impressos, e seus lucros revertem em beneficio da j 

Casa de Saúde, oude tSo abrigados e tratados apro- , 
' ximadamente 200 doentes mentais. 

Colabore pois, com a Direção da Casa de Saú- ' 
' de, mandando confeccionar o* seus impressos em 
t sua Tipografia. 

Necessitamos de representantes em tódas as oida- I 
t des onde ainda não os temos e apelamos porlsso, ás | 
, pessôaa qoe queiram nos representar, percebendo a | 
, comissão d e 10% em todos os serviços enviados. 

Oe luteresiados poderio se dirigir por carta ao j 
Gerente da Gráfica "A NOVA ERA" no "ndereço 
dêf te jornal, que prazelrosamente, enviará m o s - ' 

! truário e lista de preçc i . 

s e nos afigura a longa ex-
tensão de areia, entretanto, 
fazem o leito das éguas pa-
r a que o rio não se perca 

Obscura ê a noite, mas, 
sem eis, as criaturas encar-
nadas desconheceriam as es-
tréias. Desditoso e feio é o 
lagarto, contudo é o tecelão 
dos tios de seda nobre que 
honra o« Ideais ds beleza 
terrestre . 

Asfixiante é a dor, mas, 
sem o sofrimento, jamais se-
riamos advertidos pela ver-
dade. 

Cada vez que a mágoa ou 
a ofensa nos bater á po r ta, 
desculpemo-las tantas vez»s 
quantas se fizerem necessá-
rias. 

É pelo esquecimento cH 
nossos erros que o Senhor 
se impõe sõbre nós, porque 
só a bondade torna a vida 
realmente grande e em con-
dições de ser divinamente 
vitoriosa, sentida com since-
ridade e vivida em gloriosa 
plenitude. 

MEIMEI 
(Página recebida p*lu médium 

PrsncUco Cindido Xavier. 

nossas lágrimas, que são, co-
mo que, sangue de nossas 
almas acerbamente atingida« 
pelo imprevisto. 

E si, nesse estado de espi-
rito, encontrássemos palavras 
que traduzissem nossos agra-
decimentos, queríamos que 
todos ouvissem nosso cora-
ção, onde há o registro de 
tftdas as provas dessa solene 
demonstração cristã. A todos, 
Indistintamente a todos, desde 
a Imprensa talada e escrita, ás 
associações de classe da ci-
dade, desde o mais humilde 
ao de maior representação 
social de nosso meio, ainds 
aos inúmeros amigos que nos 
telegrafaram pelo passamen-
to do sempre presente Dió-
genes Marconi, nosso gesto 
reconhecido. Deus há de re-
compensar tanta generosida-
de, tanta amizade, tanta soli-
dariedade, única coisa que 
agóra, nos minutos de evoca-
ção e saudado, balsamiza, 
numa compensação salutar, a 
tristeza e as dores de nossos 
corações 

Que Jesus — O Sublimi 
zado Amor para as criaturas 
— dê a todos a ps ga por ês-
se ato de caridade e r juda 
crista, já que todos estão ins-
critos em nosso sentimento 
de gratidão. 

A Família de Diógme* Mar-
coni. 

viveu honradamente a vida 
exemplar dos que se definem 
pelo sentimento cristão. 

Nós, os de "A NOVA ERA", 
— inúmeras vezes t ivemos 
oportunidade de sentir o va-
lor Intelectual do distinto com-
panheiro, pois diversas ve-
zes nossa tolha foi distingui-
da com colaborações suas, 
por onde pudemos sempre 
sentir o Idealismo moço da-
quele mestre de muitas ge-
rações de Santa Rita do Sa-
pucal. 

Á inhumação de seu corpo 
falaram diversos oradores 
destacando-se: Cap. Paulo 
Cunha Azevedo, Preta. Maria 
Aparecida de Paiva e Prot. 
Samuel Bruce, representando 
Lojas Maçónicas da região, 
estabelecimentos e s c o l a r e s 
dali e sociedades a que per-
tencia o extinto. 

Entre os parentes do prot. 
Francisco Nascimento, regia-
tram-se os seguintes filhos: 
Da. Julita D'Angelo, consor-
te do sr. Miguel D'Angelo, 
dr. Edmundo Dantés Nasci-
mento, casado com da. Maria 
Eugênia, sr. Allan Kardec 
Nascimento, casado com da. 
Lidia Petri Nascimento, Inu-
merando-se ainda oito netos. 

"A NOVA ERA" quer, ao 
registar o passamento do di-
leto irmão para o plano es-
piritual, enviar sua solidarie-
dade cristã a todos seus fa-
miliares, bem como unir s*us 
rogos aos de todos, afim de 
que o companheiro Chico te-
nha despertar tranquilo para 
ocupar o lugar que, de há 
muito, soube preparar com 
suas virtudes » atitudes dn 
homem sensato e cheio de 
idealismo cristão. 

Aquele que n&o rece-
ber o reino de Deus 
como um menino, de 
maneira alguma enlra-
r i neie-j 

D.a Jupira Magalhães Pirro 
Tendo chegado ao fim de 

sua paasagem peio clolo ter 
reno, desencarnou nesta cl» 
dade no dia 5 dêste mês. a 
t ra . dna. Jupira Magalhães 
Pirro, filha adotiva de nosso 
particular amigo e v l o - pro-
vedor da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec", — Sr. Oenesie 
Martiuiano e espósa do Sr 
Romualdo Pirro, construtor 
nesta cidade. 

A Jovem senhora que ora 
transpoz os umbrais dêste 
mundo, além de seu espOso 
e pais adotivos, deixou vá-
rios irmãos e um filhinho re-
cém-nascido. 

Com os nossos sentimentos 
fraternos á família, deseja-
d o s «o espirito agora liber-
to, que encontre paz e sos-
sêgo em sua nova morada 
espiritual. 


